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' ,ontradicções
tudolcontradicções na po-

litica pertugueza.

O chefe progressista, que no

Jornal da Noite considerei¡ uma

zombaria de mau gosto'o incul-

carem-se os ,dissidentes como

fieis á: ,monarchítn o'phenomenal

José Luciano, n'um artigo sobre

Luis 16, que havemos de com-

mentar, 'estende Q *regiddlm e se

matanças de Danton', 's quaes'atg-

tribue a salvação' “dd povo Trent

 

Bristol“ ;anulando-@tratou Silveira-0m

  

ces.

. E' muito curiosa-aleitueadeu_

se artigo, que nâo prima, ne'rn

pelas'indiuoções, nem pela analy-

se dos factos a que allude.

Declara, o snr. Beirão (não sa-

bendo, de ._ certo :o .que havia de

prometter ás maiorias reunidas)

que o programmai do seu gover-

no é o chamado-_Pacto da Gran-

ja-ahi se reproduzem os velhos

e rançosos argumentos jacobinos

contra as prerogativas da oorôa',

o que torna contradictorio o snr.

Beirão com o acto extranhavel

do sur. D. Manoel de não chamar

os regenuadores ao poder como

'era politico e justo, pelo motivo de

serem liberaes em excesso.

Pretende o snr. Campos Henri-

ques presidir' ao partido, que

abandonou, o que nega e é inne-

gavel, escreve mil cartas aos pro-

vincianosafim de que o acceitem

como chefe, e vae assistir às reu-

niões dos progressistas, com quem

se confessa ligado.

São absurdos e dos bons.

:El-;Rei abrindo as Côrtes, no seu

discurso soiemne, roga aos pares

e aos deputados, que se unam em

um esforço commumrpara se occupa-

rem dos graves problemas nacionaes,

que 'impendem sobre a nação, e que

a todos interessam.

O governo, que pela bocca de

El-Reí pede o esforço commam dos

partidos, é o producto de baixas

intrigas e suggestões tambem de

caracter vil contra um d'elles, o

mais digno, o mais honesto, o de

mais serviços uteis, intrigas e sug-

gestões, a que o snr. D. Manoel

cedeu_ com vontade ou sem ella, o

que não discutimos.
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Fallando nos graves proble-

mas, que assoberbam todos os

governos, e a que os ministerios

neutros, mas progressistas na al'-

ma, parece am indiiferentes, an-

tes os ag ' varam, não apresen-

ta esse discurso um plano, um a1-

vítre, a sombra de uma ideia so-

bre a fôrma ou sobre o modo de

os resolver ou de attenuar as diñ'

íiculdades, que actualmente nos

embaraçam. ~ ¡._1

Por isso dizem as Novidades-

O snr. Beirão,- a primeira figura

do partido. progressista, depois

do_ chefe, é o presidente_ embora

nominal de um governo, ãueyeni

de assignalar-se por um esastre”

rfp-sa natureza-os seusacplanos

d'adm'nistração encerram-se na

falha _' thronm_ .banal ,._ insulsa,

sem ideias, e até u'alguns pontos

sem grammatica. Esse governo,

a que preside um homem publico

com as responsabilidades do snr.

Beirão, já. cahiu vergonhosamen'te

n'esse documento, que expôz .ao

pais, e nós accrescentamos, em

que já. mostrou não estar habili-

tado para governar, e addia as

côrtes, confessando mais uma vez

por esse acto quanto merece uma

tal censura, e addiou-as por dois

mezes para durante esse interval-

lo andar mendigando qualquer

projecto de lei.

Veremos as reformas.

A. Il.

O 1.° DE :JANEIRO

Din sempre festivo em toda a

parte pelo advento do novo anno,

o 1.° de janeiro em Ovar, ha treze

annos a esta parte, veste-se de ga-

las nao 'só por esse facto, mas tam-

bem pela commemoração de uma

data gloriosa para os fastos d'esta

villa-a inauguração solemne da

humanitaria Associação dos Bom-

beiros Voluntarios.

Não deixam os corpos gerentes

d'essa sympathica aggremíação pas-

sar despercebida essa data, e bem

avisadamente andam, porquanto,

com a sua solemnisação, relembram

não só o preenchimento de uma

lacuna de que vinha enfermando

o nosso.meio tão escasso de recur-

sos psra combater os grandes ca-

taclismos que assoberbam a huma-

nidade e nomeadamente esse terri-

vel e implacavel inimigo que não

poupa fazendas nem vidas - o

 

incendio-, mas tambem o inicio?

do movimento associativo que entre
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nós vae assentando arraiaes com

exito relativamente feliz. .

Tal facto, embora não o pareça,

tem poderosamente contribuído pa-

ra arreigar no espirito publico a

imperiosa necessidade que aos ci-

dadsos 'impede de se darem as

mãos para, n'uurmutuo e recíproco

esforço, fazer triumphar ideaes que

não lograriam vin ar sem s fórma

associativa“: Híj'a" 'vista o que vem

succedendocornalgumssassociações

que entre' nós' Vivem já vida des›

afogada, mercê do esforço commum

e das suas intransi 'entes .e zelozas

admin,istrações,- ombeii-'os Volun-

tarios-Beneñcericis Escolar--Soc-

cones Mutuos--e com as que tão

auspiciosamcnte vem despontando

para a vida collectiva-Misericor-

dia e Club Ovar use, sggremiaçao

embryonarita on e todas as iniciati-

vas e forças vwas locaes se póderao

exercitar., mhustecar-.e conseguir,

pelo mutuo concurso, a satisfação

dos seus multiplic'es Brit'

*

O I

Cumpriu-se á risca o programma

pre-annunciado, decorrendo todos e

cada um dos seus numeros sob o

influxo da animação que o publico

lhe imprimiu. Escaceia-nos o tetnpo

para fazer pormenorisada deseripção

das festas e porisso limitar-nos-he-

mos a limitadas referencias a dois

dos seus principaes numeros: a ses-

são solemne e a récita de home-

nagem.

SES-SÂO

Ao meio dia o theatro, aonde ia

realisar-se a sessão solemne para a

consagração de dois socios, ambos

benemeritos, um - Manoel Bran-

dão-pelo seu rasgo de generosi-

dade com que veio desafogar a vida

economica da associação, outro-

]oño Alves-pela sua dedicação

inegualavel em pról da instituição

e nomeadamente pela sua acção

influenciadora e decisiva sobre o,

corpo activo no desempenho da

qual ba empregado o melhor dos

seus esforços e esgotado a sua in-

confundível actividade, achava-se

apinhado de espectadores, dispu-

tando-se, á partia, o mais insignifi-

cante logar. Os camarotes, aonde

se via grande numero de damas

engalanadas com vistosas toilettes

que imprimt'am ao acto um tom ale-

gre, e o palco, aonde, além do cor-

po activo de bombeiros que forma-

va ao fundo, se destaCavam? os ele-

mentos otiiciaes e grande numero

de convidados, apresentavam um

aspecto garrido e imponente. Aos

lados da bocca do palco cobertos

por bandeiras nacionaes, viam-se,

postados em cavalletes, os retratos

dos benemeritos a quem ia ser con-

sagrada a sessão.

Tocado o hymno dos Bombeiros,

que foi ouvido de pe pelos convi-

PUBLICAÇ¡ÕES

' Publicações no corpo do jornal, 60 réis asda linha.

Anuncios e comunicados, 50 réis; repetições, 95 reis

Anuncios permanentes, senti-sete especial.

25 p. e. de sbadmerm sos srs. migmtes.

Folha .valsa, 20 dis.

 

dados e numerosa assistencia, ap-

proximou-se da mesa da presidencia

o dr. Sobreira o qual declarou que,

embom a honra de tal'logar lhe

competisse pela lei Organica ds As-

sociação, propunha, para dar maior

solemnidade so acto, para presidir

áquella sessao extraordinaria o sub-

inspector primario José Vidal, pro-

pOsta que fo¡ acolhida enthusiasti-

camente pela assembleia.

Assumida a presidencia pelo pro-

pr sto que escolheu para o secreta-

riar Angelo Lima e Abel de Pinho,

declarouopresimntswnñns da ses-

são: -- Commemoraçao do decimo

terceiro anniversario da Assosi ção

e consagração de dois beneme itos

seus, cujos retratos, oferta-aum' da

Associaçao, outro' do digno! secrets-

rio da direcção cessante Arthur 'Fer-

reira,-iam ser inaugurados-E, cop-

vidando o' presidente' da 'Camara' e

o Administrador do' Concelho a des-

vendar esses retratos, declarou aber-

ta a sessão, aproveitando essa tip-

portunidade_ para, em phrase quente

e colorida, enaltecer as qualidades

cívicas dos dois socios cujos retra-

tos se inauguravam. Inscrevera'm-se

e usaram da palavra os drs. Soares

Pinto, Chaves, José d'Almeida, Sá;-

breira e o academico Anthero Car-

doso, os quaes, encarando o acto,

que se solemnisava, sob aspecto di-

verso, fizeram do mesmo a apotheo-

se e, ora com ñnissimas flores ora-

torias que dos seus discursos forma-

vam gsrridoa bouquets, ora com ar-

gumentos cerrados e recheados de

phrases intensivas e incizívas, po-

zersm em evidente e merecido des-

taque esses dois vultos n'aquelle

acto consagrado em virtude da be-

nemerencia d'um e do merito d'ou-

tro. Muito applaudidos e enthusias-

ticamente acolhidos. Por ultimo, com

um agradecimento requintado de

amabilidades dirigido ás damas e

aos numerosos convidados entre os

quaes fez salientar o heroe africa-

nista Anthero de Magalhães, e com

s proposta, por acclamaçao appro-

vada, de um voto de reconhecido

agradecimento e gratidão ao socio

auxiliar Arthur Ferreira, encerrou-se

a sessão.

RÉCITA

Enchente á cunha. A' hora pre-

cisa a tuna, que constitue a secção

musical do futuro Club, iniciou o

seu programma que continuou nos

diversos intervallos, sendo sempre

applaudida e acolhida com geral

agrado. Bellos trechos musicaes, se-

lecto reportorio, optimamente en-

saiado deu-nos por vezes a impres-

são agradabilissima de nos encon-

trarmos perante a orchestra de um

theatro de primeira ordem. Simples-

mente admiravel e nem outra coisa

era de esperar tendo como director

o apaixonado João Alves. Quanto

ao espectaculo, em que debutaram

dois amadores, diremos que encheu
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as medidas R¡nd-l aos maisexigen-

nas. muito pria..ip~:l'nente._ atten-

ta n10-' que o seu desempenho estar

va eor=fi.›.do a enriosos. Tanto no

drama como na comedia os debu-

tantes. sem embirgo de pequeninos

senões e «das naturaes hesitações de

qnt-m pela primeira vez piza_ o pal-

co, houveram-se com o preCtso san-

gue frio e conseguiram dar por ve-

zes colarido~ aos seus papeis, reve-

lando boa vontade que pó le de fu-

turo contribuir assaz para o seu

aperfeiçoamento. Quanto aos demais

amadores são já conhecidas do pu-

blico as suas aptidões e recursos.

i

l

Todavia diremos que cada qual no

«Segredo do Pescador* se encarnou

nos typos que lhe foram distribui-

dos, estudando-os cuidadosamente

quer na parte dramatica' quer na

comics, dr. Lopes, Sobreira, Nunes

Branco e Ernesto Lima, se não fi-

zeram creações de vulto, interpreta-

rsm proñcientemente personagens.

A completar o conjuncto a distincta

actriz Urbana que,vcomo sempre, se

impoz pela definição dos persona-

gens, porte gentil e graciosidade

de dicção. No final dos actos houve

fartos e merecidos applausos¡

  

NOTIClARIO Í

' Falecimentos

Falleceu no dia primeiro decor-

rente, na sua casa da Lagoa de S;

Miguel; o anr. Antonio Duarte Pe-

reira, solteiro, sobrinho ,e ,primo

dos nossos_ ,bons ,amigos .sora, E*

¡Marquen Franciseo Marques, digno¡

_escrivão-notado 'em ;Aveirm .e, dr.

Joao Maria Lopes, mui digno, comp

dor em Ovar._ A

-No dia 2 falleceu tambem na sua

Casa do logar de S; Donato a sm.“

Maria Joanna Costeira, mãe dos

nossos amigos snrs. Francisco Va-

lente Costeira e Manoel Valente

Costeira.

Os respectivos funeraes, que se

realisaram nos dias immediatos aos

' _dos fallecimentos, foram muito con-

corridos. _ '

A's familias enlutadas a expres-

Ião sincera do nosso pezar.

w

Para o Braz!!

Afim de seguir viagem para o

Para, Brazil, onde Vae assumira

direcção da sua importante-casa'

commercial, partiu' para Lisboa o

nosso prezado amigo e assignante

em. Antonio Marques Branco. Que

tenha feliz viagem e muita saude,

é o que sinceramente estimamos.

w-..

Bla de nela

. Este dia . passou-se entre nós na

fôrma dos armas anteriores. Varias

troupes, ao som de alegres cantores,

e com acompanhamento musical,

percurreram as ruas da villa, dando

as boas-lentas aos seus moradores e

na colheita de algumas garrañtas

do tino, no que, segundo nos cons-

ta, não foram infelizes.

_m

Notas a lapis

Ao nosso prezado assignante no

Rio de Janeiro, snr. Domingos Lou-

renço Ferreira. de quem recebemos

um postal illustrado enviando-nos

sinceras felicitações pela entrada

do navo anno, agradecemos a ama-

bilidade, desejando-'lhe que tivesse

 

'lo nosàof'partic'ular antigo reverendo

egualments muito boaziestas, e lhe

etiviamos tambem as nossas leiteira-

çôes pela entrada do novo anne.

que lhe- appetecemoa cheioÍde

m'ensas prosperidaz'e i.

_No proximo dia rt passa o an-

riiver-sario nataliciu da menina Rosa

Gomes Días., presada irmá'do nosso

dilecto 'amigo e cor'religíoha'rio Ma~

noel Gomes Dias. As nossas felici-

tações. '

-A passar as festas do Natal

com sua familia estiveram entre nó:

o snr. dr. Antonio Emilio Rodrigues

Aleixo, dignissimo delegado do Pro-

curador Regio na comarca de Al-

bufeira, esposa e filho.

-Regressaram' ,a « Coimbra afim

de continuarem os seus estudos na

faculdade de direita os distinctqs

academicos Anthero d'Araujo Car-

doso, Antonio Zigallo' dos Sintos e

Antonio Santhiago, que entre nós*

tinham vindo passar as ferias.

-Ao Porto regressou tambem

para proseguir _os seus estudos na

escola commercial Alcantara Car-

reira, o menino Jose Campos.

-Regressaramr egualmente àquel-

la cidade os snrs. P.“P Fonseca e_

Rezende, .mui ,dignos _professores

no Collegio ,de Santa .Maria.

  

  

                                   

  

  

r' t l. V

@unificada ,

" Hoje, pela“: 3 hjrasjda tarde,_terá

logar na " !igreja t'tiât'riz, d'esta'fre-

guezia_ 'a' Cerimonia_ da publicação

da _ Balla, constando '_ de' , procissão

em' volta da' egFeja; em'Que se en-

cerpbrarao todas as irmandades,Em

seguida sera* pregado o sermão' pe'-
l J

P;",Ant§nio Borges. . ' v

 

' 1 Eistahelelolnento

Aos nossos prezados assignantes

e leitores recommendamos o esta-

belecimento de fazendas do snr.

Manoel Alves Correia, á rua da

Praça, onde, além d'um grande sor-

timento de fazendas de toda a es-

pecie e artigos de modas, encontra-

rão um grande e variado sortido de

fazendas proprias para a proxima

estação da primavera, a preços mui-

to resumidos.

w

AIIOS

No proximo dia IO passam os

seus anniversarios natalicios o nosso

born amigo e assignante Manoel de

Pinho da _Silva e esprka R033 Cha-

ves da' Silva. Os nossos parabens.

w

noentes

Acham-se felizmente melhores

dos incommodoa de que foram

acommetti :los a esposa do nosso de.

dicado amigo João Ferreira Coelho,

muito digno escrivão-notario n'esta

comarCa e José Bmifacio,genro do

importante negociante e nosso ami-

go Affonso José Martins.

i Prompto :estabilecimento lhes de-

sejamos. '

Pauta dos Jurados que hão-

do lulgar os crimes com-

mnus no 1.9 semestre de

1910

Manoel Ribeiro França, Mathosi-

nhos, Esmoriz; Delfim José de Sou-

za Lamy. Largo do Chafariz, Ovar;

Manoel Rojri ues da Graça, Cam-

pos, Ovar; Jãaquim da Silva de

Mattos, _Seixo de Baixo, Vallega;

ç _A 'DISCUSSÃO

Jcmny

!d Mes, Ovar;

, nha

ã Rodrigue: Valentdj'Lopes,x-Outeiro,

'OVar; Francisco Leite dvanli-ada,

Cimo de ,-Yiilla, Ovar;

Carvalho, Molaredo, '

;cisco Marques d'Oliwira Cirdoso,

Gavinho, Cirtegaça;

Pacheco, Cimo de Villa. Ovar; Ma~

noel Dias de Carvalho, Picôto, Ovar;

Manoel Pinto Romeiro, Castanhei-

ros, Esmoriz;

ea, Riba-a, Ovar; Francisco Ignacio

Ferreira Soares. Assões, Ovar; Ma-

noel Gomes Ferreira, Murteira. Ara-

da;

lho. Cal de Pedra, OVar; Virgilio

Gonçalves da Cruz, Rua da Graça,

Ovar; José Maria Dias de Rezende,

S. Thomé, Ovar; João Antonio Lo-

pes, Rua da Praça, Ovar; Antonio

Andrade da R ›cha, Ca.tanheiro, S.

Vicente; Isaac Julio Fonseca da_ Sil-

veira, Rua da Graça, Ovar; Manoel

da Silva Ferreira; Rua dos Campos,

Ovar; Antonio Alves da Cruz Man-

donça, Cassenea. S. Vicente; Ma-

noel d'Oliveira Folha, Cazal, Ovar;

Manoel Fernandes do _Sá, yinha,

Esmoriz; José Maria de' Pinho_ Va¡

lente, Rua da Graça, Ovar; Joaquim

Pinto Guimaraes, Pedreira, Arade.;

Francisco d'Oiiveira Lopes, Cada?

*val, Vallega; Antonio Godinho d'Al-

meida, Seixo de Cima, Vellegaçi

Francisco Ferreira Lamarão, Ribas,

Ovar; Francisco Pinto Rodrigues,

Cazella, Esmoriz; Gonçalo Huet de

Bicellar Sotto May JI' P-into Guedes,

Outeiro, Ovar; Antonio Rodrigues

Faneco, Fonte. Ovar; José Dias de

Sá, Seara, Esmoriz; José; Alves

Córrêa, Fonte, Ovar. ”

quinzena do mez de dezembro que

tantos prejuizos causou por esse

mundo de Christo, e muito especial-,

mente na península iberica, o anno

no Pereira Cirvalho, Lavra-

J›àn› Marques Canti-

Cantinho, Curtegiça; Manoel

alude Pinho

Amiga; Fran-

Joáo Gomes

Joao da 'Graça C0r-

José Miria Pereira de Carva-

  

*CHRochp

Apoz a inclemencia da ultima

de 19-10 fez a sua entrada triumphal

no carro do luminoso Phebo atravez

d'um ceo azul sem manchas. E se

os dias nos encantam pela abun-

dancia de luz e pela serenidade da

atmosphera, as noites, embora' d'um

frio sêcco e cortante, tambem não

deixam de ter a belleza das noites

lindas de inverno. O ceo marcheta-

se de milhares de estrellas, lucilan-

tes, que nos fazem lembrar outros

tantos olhos de fadas dispersas pelo

luñnito a observar cuidadosamente

o noiso planeta eacuro e triste, pres-

crutando~lhe os segredos durante o

silencio da noite, e a luz d'esses ae»

tros_ que suavemente fenda o espa-

ço, vem fazer realçar as silhuetas

dos montes e povoados, a tudo im-

primindo um certo ar de pocsia que.

sendo triste e dolente, não deixa

comtudo de evolar um casto perfu-

me de amor e saudade.. .

E por fallar em saudade-Acaso

não fostes, gentis leitoras e amaveia

leitores, vêr e ouvir os «Santos

Relña? y

.Eu fui e confesso que não tenho

de que me arrepender. Ha coisas

quenão devem acabar e felizmente

a tradicional romagem dos «Santos

Rein não acabou em Ovar, por em-

quanto.

Ainda bem, ainda bem! Ha costu-

mes cuja conservação se impõe,

pois o seu desapparecimento repre-

senta uma lacuna insubstituível no

meio em que tellea se haviam enrai-

zado. Um d'esses costumes, entre

nós, são as trovas dos «Santos Reis»

que centenares de boccas despren-

dem no silencio da noite, ao som de

'violas e pandeiros, relembrando uma

_-o nascimento do bom Jesus de

Nazareth. '

l

e carinho, de 'sentimento e poesia.

que um feliz :traço de união entre

ria noite dos «Santos Rain lhes vao   

   

     

  

  

  

'noât

rio, fui ouvir as trovas dos &Santos

.v.

dita memoravel para a humanidade

i .,.

Mis eu encarp_ tambem por outro

prisma essas trovas cheias de amor

Elias são nem'mais nem menos do

pessoas que,ymnito embora mutua-

mente se afastassemrum dia pela

malquerença, não podem nem de-

vem negar um sorriso áquelles que

cantar ás portas as boas-festas. E

realmente é de ver e de admirar co-

mo essas portas'se abrem com intei-

ra satisfação, como salta o vinho

das garrafeiras e as uvas passas e

o pão de ló das respectivos arma-

rias. lratermsmdo 'os visitados e os

visitantes n'uma harmonia captivan-

te, n'um bom humor que deixa a

paz no espirito, e no coração as

saudozas recordações d'um passado

feliz, que não volta, sim, que infeliz

mente não volta!

Por isso eu amo e bemdigo anoi-

tesourth ais». «situada a

_ e ”se“ :da siri-dot' o. -
sia e do-m'ais'pu'ro e grandiosohmor,

co no é esse que um dia ha-de pro-

clamar de pólo a pôlo a união de

todos os vaos e implantar 'sobre a

terra a Paz e o Bem para todo o

semprelw

_Bahá está_ porque eu, pobre e de-

.saliuhavado chronists d'este semana-

Reis» pOr umanoite marchetada de

estrellas lucilantes, que me ñzeram

lembrar outros tantos «olhos de fa-

das dispersas pelo Inlinita a obser-

var cuidadosamentab nosso planeta

escuro e triste... ,

Ovar, 7~rqgto.› l A

 

  

 

  

 

  

  

 

  

   

  

     

  

  

     

  

    

  

  

  

   

  

Iodo Daniel.

 

COMMUNICADO

A0 “Jornal diOvar”,

EM MINHA DEFEZA

Está. aberto um condicto com os

empregados da administração d'este

concelho. que foi provocado, muito tt

contento, pelo «Jornal d'Ovar›.~

E', pois, a elle, a quem devem ser:

pedidas justas contas pelas consequen-

cias futuras que porventura possam

surgir do resultado de tal conBÇtcto,

que, necessariamente, a continuar, ha.

de acarretar prejuizos moraes e mate-

riaos, quer para a administração do

concelho, quer para os respectivos ein-

pregadoa.

Se o «Jornal d'Ovan pretende fa.

zer voltar a administração ao estado'

antigo e levantal-a d'esse lôdo em que!

a _sepultaram, até 8.o seu nivel moral.I

prtmitivo,~ nao deve ser pelo processo

que erradamente tem seguido, nem

com reclames, nas quaes apenas trans-

parece uma sêde de Vingança mesqui-

nha sem fundamento que a justifique.

Iuveatiguem-se os factos, apurem-sa

responsabilidades; e nós, que sômos

aoousados em occasiào opportuna fa-

remos vêr ao «Jornal d'Ovan, com

um famoso documento authentico,

quem foram os criminosos, os carras-

cos e os ladrões que enlamearam o

bom nome da administração.

Os seus empregados antunes ss-

guem á. risca os preceitos legaes no.

cumprimento dos seus respectivos de-

veres oiliciaes, o quando procurados.

para servrços particulares, a norma anu

tiga de velhas praxes.

Quando empregado de escriptorio,.

era algumas vezes procurado para

qualquer serviço particular e nunca,

transgredi praxes ahiadoptadase sem-t

pre por ellaa me deixara guiar em.



 

A DISCUSSÃO

W

O

questões, monetarias, e assim jámais , lhe custa o mesmo se fôr ahonal~a a

fora' advertido por meus superiores de Aveiro, custa 500 réis.

haver commettido qualquer gancho. l E' bem verdade que se costuma le-

Chega a ser monomania do jor- var pelos dois impressos a' importan-

nal, pois Acompenetrou-se de que toda « cia de 20 réis que se destina á. com-

a gente faz gancho, que só elle é hon- pra dos mesmos impressos, como _tam-

tado. bem se costuma fazer nas repartições

Mas. . . adeante. superiores. . _

Porque me aocusa ojornal? Entendo, por Isso, e moralmen-

Por eu procurar viver honradamen- te estou convencido de que não se

te, trabalhando em qualquer ramo de commette nenhum abuso.

actividade, sem prejudicar as minhas Nos reconhecimentos não houve

oecupações odiciaes, nem tao ouco gancho, pois que a parte_ não pagou

faltar ás horas regulamentares a re- os sellos de 20 réis; abonei-os eu.

partição. ¡ A parte que o diga, se fôr justa e

Sera isto um crime? honrado. ,

Taes accusações para mim são hon- Julgo assim ter explanado o assum

rosas, e assim é que o jornal incon- pto sobre a conta, que fo¡ passada na

scientemente' me tece um elogio. boa-fé, e por isso nunca costumamos

Que mal fiz eu ao «Jornal d'Ovan negar contas entregues ou não entre

para me fazer uma perseguição acinto- gues ás partes.

sa e desoabida? Ignoro qual seja a tabella do Saldo-

E' man o caminho que trilha. nha a que o jornal cynicamente allude

Julguei ter suñ'ocado o condiCto e desconheço-a por completo; mas

com o meu communicado na «Dis- visto que o jornal a conhece, é natu-

cussam. mas enganei-me.

Continúa o «Jornal d'Ovan o seu

reclame repleto de ditos picantes e

mordaaes que lhe sao peculiares.

Que lhe preste.

Nao obstante a minha, confissão

vem o jornal novamente á estacada

com iras de Satanaz ameaçar-me, di-

zendo que tem documentos em seu po-

der, com os qu"aes prova não se¡ o

que seja, nem tao pouco isso me im-

porta saber.

Que venham de* 1a esses documen-

tos e a minha consciencia esperal-os-

ha tranquilla e serenamente.

A conta que o jornal descreve no seu

numero passado, nao condiz com a mi-

nha conta, poiã qi:: n'esta apaga se

discutia, tmn ie, çaie respe \ivos

Mñhxto's Was? e “idealista, e

bem assim o emolumento devido pelo p

termo de identidade; e tanto isso é

certo que o jornal commentando a

conta nao fez caso do registo criminal

nem do consentimento.

Todavia a conta é exacta, mas como

o jornal é profundo em assumptos am-

bignos, explanemos, sem receio, assim

a mesma conta:

Papeis-_nao-digamos' antes

   

  

  

   

   

  

  

   

    

  

  

   

as contas dos annuncios para os fre-

gnezes, não é verdade?

Ora diga que sim, que não lhe ii-

cam mal esses sentimentos.

O jornal faltou a um dever de

cortezia na parte referente aos pontos

nos i i i, pois que me devia pedir

anotorisação para tanto.

Esse mysterioso segredo tenho-o

fechado com chave d'onro, e posso-

me gabar tambem, como o «Jornal

-d'Ovar›, de possuir alguma corsa de

valor.

Errou, portanto, o jornal a pontua-

ção que lhe vae devolvido até'ajuntes

de contas.

Nunca me melindraram gracejos

vida tenho sido homem despido de

preteuções, nem mesmo a ellas posso

aspirar, attenta a minha falta de re-

cursos intellectuaes.

Todavia quando publicamente se

diz com intenção de menosprezar, co-

mo foi dito pelo «Jornal d'Ovan que

o meu communicado fôra encommen-

dado,, não posso deixar de d'zer_ ao

mesmo jornal que apresente publica-

mente documento _firmado pela pessoa

a quem foi a encommenda do meu

communicado, com a respectiva as-

signatura reconhecida por notario pn-

blico, sob pena de, não o apresentan-

EIOLUKENTOS PARTICULAIES

Requerimentos (2) um para a

fiança e outro para o General

Commandante¡ , , , _ 13500 do, ser o mesmo jornal considerado

Razi!” GMM¡ (requerimento). 200 um calumniador. '

Cm"“ñmmm ' ' ' - ' 2° '59°C' Para terminar, direi ao «Jornal

Testa-(z) . . . . . . roo d'Ovan que nunca pretendi impôr si-

lencio a ninguem; todavia posso di-

zer-lhe bem alto que não o julgo com

força moral para me accusar.

BMOLUMKNTOS OFFXCIAES

  

:quasedíajifapàa 'a s'wém; 50° E assim posso dizer ao «Jornal

das reservas e rubricas. 410 d'Ovan atentamente e sem_ receio:

Tem', de ¡denlídñdeimprem › 51° 13430 _ Quem tem telhados' de Vldl'O. . .

Ovar, 5-1-910.

DESPESA ND NOTARIO ^ '

'
Manoel Regueira.

Reconhecimento: (3) . . 150 -

Selloa para os melmoa (3) . , _fig :io

Total-Reis. 33540

Os emolumentos particulares são os

que se costumam levar, e podem ficar

reduzidos a 15500 réis, quando a par-

te prescinde do registo criminal (re-

querimento) e consentimento, mas

-nam por tal facto isso lhe fica mais

economico, pois tem de abanar o con-

sentimento perante o Governo Civil.

O emolumento ás testemunhas pa-

gam as partes voluntariamente e nun-

ca na secretaria se preteriram teste-

 

ARREMATAÇÃO

(1.“ PUBÍICAQÃO)

se mencionarem os oiiiciaes, pois que

temos d'isso exemplos recentes.

O emolumento pelo termo de fiança

,está discutido; a certidão é do termo

.de fiança que fica archivado na secre-

;taria da administração, e por isso d'es-

«se tem de ir uma certidão para a se-

scretaria das reservas d'Aveiro, e o

,emolumento é legal.

O termo de identidade, que a par-

:tc tambem pode prescindir, mas que

   

                                        

   

  

    

   

ral que por ella se guie, quando tira

particulares, pois que toda a minha“

Aaauneica

No dia 23 de janeiro proximo,

pelas 10 horas da manhã e á por-

ta do tribunal judicial d'esta co-

munhas que aquellas apresentam, para marca, ge ha-de pôr em praça, pa-

ra ser arrematado e entregue a

quem maior lanço oñ'erecer sobre

a avaliação, na carta precatoria

vinda da terceira vara cível da

comarca do Porto e extrahida do

inventario de menores a que alli

se procede por fallecimento de

D. Marianna Augusta da. Silva

Freitas Menezes Oyrne de Souza,

que foi moradora na rua do Prin-

cipe da Beira., freguezia de Cedo-

feita, viuva que havia ficado de

Pedro da Silva da Fonseca da

Cerveira Leite, o dominio directo

:do fôro annual de 325',30 de tri-

l
go (18 alqueires e 3 quartas), 3

gallinhas e o laudemio de cinco-

um que é obrigada a pagar a ca.-

becel Luiza Pinto Dias, viuva de

Joaquim Fernandes de Sá, da Vi-

nha, de Esmoriz, pelo empraza-

mento que fez o Mosteiro de Pe-

droso a José Gomes e mulher Iza-

bel de Sá. e outros de dois terços

do casal da Vinha., em 20 de de-

zembro de 1849, no livro de no-

tas n.“ l.°, a fls. 8, do notario Ja-

cintho da Silva, depois José An-

tonio Novaes de Campos, da mas-

ma. cidade, cujo fôro é imposto

nos seguintes predios de empre-

zamento;-Itens 1.“ e 2.“-Uma

morada de casas terreas, curraes,

palheiros e certinha. de terra la-

vradia e mais pertenças, sita no

logar da Vinha, de Esmoriz, pos-

suída pela referida cabecel Luiza

Pinto Dias;--Item 3.°-A loira

da Verdiella, sita no dito logar e

freguezia, possuída por Felicia da

Vita, da Boavista;--Item 4.°--A

leira do Lameiro de Baixo, no

mesmo logar e freguesia., possui-

da por José Pinto de Sá, casado,

dos Castanheiros, de Esmoriz;-

Itens 5.° e 6.°-O campo e leira

do Bacello, itens juntos, no logar

do Arrabalde, de Esmoriz, possui-

do actualmente pelos herdeiros

de José Rodrigues da Silva e por

Manoel Fernandes de Sá;--Item

7.°-Umalleira de terra lavradia,

denominada. da Macieira, sita na

Vinha, de Esmoriz, possuída por

Joaquim Alves da. Rocha (o do

Pucaro);-Item 8.°-O campo do

Buguello, nos limites da Estação,

de Esmoriz, possuído por Bernar-

do Pinto Ferreira;-Item 9.°-0

campo do Talho do Carriçal, nos

limites de Mattosinhos, de Esmo-

riz, possuído pelos herdeiros de

Antonio Rodrigues Pinto da Cos-

ta, da Boavista;-Item 10.°-O

campo do Carriçal, nos mesmos

limites, possuído actualmente por

Thereza Joaquina Monteiro, viu-

va. de Manoel Alves Pinto, das

Quintãs;-ltem 11.°-O campo

da Gargantada, nos limites das

Quintãs, possuído por João Ba.-

ptista (o Batateiro);--Item 12.°

campo dos Salgueiros, nos

limites das Quintas, possuído

actualmente por Anna Alves Pe~

reira. Vita e marido, dos Casta-

nheiros; -Item 13.°-O campo de

Guavellelo, que tem um vallo

pelo meio, proximo da Estação,

possuído por Manoel Dias de Sá.,

da Aldeia.;-Item 14.°-O Cam-

po das Rates, perto da. Estação

de Esmoriz, possuído por Manoel

Dias de Sá; -Item 15.°-O campo

do Valle, hoje denominado campo

do Tulho, sito no logar da Vinha,

de Esmoriz, possuído actualmen-

te por Thereza de Sá a Penisca,

viuva de Domingos Dias, da Vi-

nha;-e vae á. praça por 850$000

reis, preço porque foi avaliado,

3

com declaração de que o produ-

cto da arrematação é inteiramen-

te livre para a herança, devendo

a totalidade da contribuição de

registo ficar a cargo do arrem l.-

tante, assim como qualquer onus

ou encargo desconhecido que one-

rem o mesmo dominio directo e

não conste da couservatoria, não

obstante ni.) constar da certidão

da mesma conservatoria juncta

ao processo que haja algum re-

gisto de hypotheca, penhora, ar-

resto ou outro qualquer onus, ou

encargo.

Para a arrematação são citados_

quaesqner credores incertos.

Ovar, 28 de dezembro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(708)

&rmazsns no Caes

Arrendam-se ou vendem-se dois

armazena de retem no Caes da

Ribeira d'Ovar.

Trata-se com o Dc. Sobreiri.

 

nlstricto admlnlstratlvo da Aveiro

Concelho de Ovar.

Commissñc de recenseamen-

to militar

A commissão, em desempenho

do preceito do §2.° do artigo

22.“ do regulamento dos serviços

do recrutamento, faz saber que,

na primeira quinta-feira do mez

de janeiro de 1910 terá. logar a

primeira sessão para a inscripção

no recenseamento militar de to-

dos os mancebos dentro da idade

legal.

Mais faz saber que todos os

mancebos que até 31 de dezem-

bro de 1909 já tiverem completa-

do 19 annos de idade, e que ain-

da. não tenham sido recenseados,

são obrigados a. participar, du-

rante o mez de janeiro, á commis-

são de recenseamento, que che-

geram á idade de ser inscriptos

no recenseamento militar. Igual

participação deve ser feita. pelos

paes, tutores, ou pessoas de que

os mancebos dependem. A” falta

de cumprimento d'esta obrigação

corresponde a pena de 2095000

a 50$000 reis de multa.

O que se faz publico, para co-

nhecimento dos interessados e

para que quaesquer pessoas pos-

sam apresentar á commissão os

esclarecimentos que julgarem

convenientes.

Sala da commissão, em 16 de

Dezembro de 1909.

O Presidente.

_to_
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